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FAIXA  M 


QUE  RECITOU 

O  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DÁ 

^T/iomaz  3savt6i.   <*&aicca,  cio  isSémsàáo, 


N ABERTURA 
DA 

Jassembléa  legislativa 

DA  MESMA  PROVÍNCIA , 

EM  2  DE  FEVEREIRO  DE  1834, 


BAHIA. 

%-T5TÍO  G  RÀP  Hl  A  BE  MANOEL  ANTONIO  DA  SILVA  SERVi. 

-0  Quina  cpposta  á  do  Aljube  :  n.  6. 

1839. 


•S/cidciCd  f/a  iS&Mcmtfía   S^tííatm  £filcvmaa>. 


He  esta  a  primeira  vez  ,  que  venho  senlar-tne  . 
entre  vós  ,  para  dar-vos  conhecimento  do  estado 
c  negócios  da  província  á  meo  cuidado  ;  apreci- 
ando devidamente  a  vantagem  politica  de  vos  achar- 
des reunidos  na  presente  Legislatura  ,  c  no  exer- 
cício de  uma  prerogativa  a  mais  tutelar  dos  direi- 
tos desta  grande  ,  opulenta  ,  e  vasta  porção  do 
Império  ,  félicito-me  da  missão  que  ora  me  cabe  , 
de  indicar-vos  algumas  medidas  de  maior  interes- 
se para  uma  população,  que  por  tantos  títulos  se 
faz  credora  da  solicitude  ,  e  disvellos  da  parte  dos 
Depositários  do  Poder  ,  a  quem  pertence  o  nobre 
dever  de  melhorar  a  sua  situação  social. 

Principiarei  por  annunciar-vos ,  que  a  l  rovmcia 
tem  °mado  completa  paz  ,  e  calmo  socego  em  to- 
dos os  ângulos  do  seo  território  ;  durante  o  espaça 
intcrcalar°,  depois  da  vossa  ultima  sessão  ;  sem  que 
se  haia  produzido  algum  daquelles  actos  de  desforro  , 
ou  vingança  .  que  de  igual  passo  costumao  acom- 
panhar as  luctas  intestinas  entre  partidos  que  se 
clebellarâo  no  campo  da  Batalha  :  graças  ao  bom. 
senso  dos  habitantes  da  Bahia  ,  os  quaes  tem  pres- 
tado taõ  geral  e permanente  cooperação,  para  a 
consolidação  da  boa  ordem,  que  parecem  oppor 
,u1ia  barreira  invencível  ao  espirito  de  sedição  e 
da  anarchia  ,  por  elles  considerados  como  objectos 
de  horror  e  maldição  !  A  Machina  Social  acha-se 
restituuía  ao  sco  andamento  normal  ;  e  o  Commer- 
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cio  «  Agricultura  ,  aquém  a. revolução  fez  dar  um 
passo  retrogrado  ,' continuaô  no  seu  movimento  re. 
.'tilar  ,  e  progressivo  .  em  o -qual  devem  ser  effiuaz- 
mente  auxiliados  pela  inlrodugaõ  da  navegação  á 
vapor  ,  essa  potencia  que  -  depois  da  Imprensa  e 
tia  Bússola  -  tem  feito  as  maiores  conquistas  no  mna- 
do  conhecido  !  He  em  virtude  da  Lei  n.  °  22  ,  pela 
qual  foi  este  privilegio  cencedido  a  J.oaõ  Diogo 
Sturlz  ,  que  se  acha  incetada  a  sobredita  empreza  . 
por  quatro  barcos  aqui  chegados  dentro  do  tempo 
da  prorogaçaô  por  vós  concedida  o  anno  passado  , 
e  nos  termos  do  contracto ,  que  vos  deve  ter  sido 
apresentado  ,  e  do  qual  lereis  observado  que  o  go- 
verno estipulando  aconduegaõ  e  transpo-rte  gratuito 
das  pessoas  e  objectos  do  serviço  publico  ,  tem 
economisado  a  despeza  que  d'antes  se  fazia ,  com 
destacamentos  de. tropa  para  o  Recôncavo  ,  remes- 
sa dos  prezos,  recrutas ,  e  Estafetas  ,  dando  de  mais 
•ama  garantia  ao  socego  publico  ,  pela  facilidade 
e  promptidaõ  cora  que  se  pódc  acudir  a  qualquer 
ponto  ,  onde  por  ventura  haja  de  ser  perturbada. 

Foraô  executados  todos  os  vossos  actos  Legis- 
lativos., com  excepção  dos  que  pendem  de  deligen- 
cias.  preparatórias  ,  e  esclarecimentos  preliminares  , 
que  naõ  tem  sido  possível  alcançar  até  o  presente; 
e  pois  que  saõ  innumeros  os  objectos  sobre  que  devo 
propor,  minhas  observações ,  e  outros  de  cujo  resul- 
tado me  cumpre  ciar-vos  conta  ,  e  os  naõ  posso  com- 
prehender  a  todos  no  discurso  que  ora  vos  dirijo; 
tocarei  nos  que  me  parece  de  urgência  mais  extre- 
ma ,  e  de  mais  immediato  interesse  á  causa  publica  \ 
reservando  as  que  faltaô,  como  sejaô  as  informações, 
de  que  trata  a  Lei  n.°  86  sobre  pessoas  vacina- 
das ,  Missões  ,  Aldeias  e  civilisação  dos  índios  , 
Parochias  ,  e  suas  Igrejas  ,  Matrizes  ,  para  vos 
serem  eomrnunicados  pela  Secretaria  ,  á  proporção 
que  me  forem  transmittidas  as  delucidações  exigi- 
das acerca  delles. 

A  Lei  n.  °  65  que  suspendeo  as  garantias  dos 
§§  6,  7,  eS  do  Art.  t79  da  Constituição  por  es- 


naco  de  2  mezes ,  para  os  indivíduos  suspeitos  á 
jXonoa  publica    sendo  aquella  qu«  a  maior  t- 
ffio  deveria  merecer  pela  sua  mfluencia  moral  , 
e  P»l'.tica ,   foi  executada  com  a  parcimonia  ,  e 
^ulc,icia   sempre  indispensáveis  no  emprego  de 
medida»  escepcionaes ,  consistindo  todo  o  se  « 
mltado  em  algumas  buscas  e  PJj?"c9de8Srnc^£ 
formada,  e  na  remoto  "para  a  Ilha  de  «rnanao 
de  Noronha  de  200  individues  compreh end  do  na 
rphellião  de  7  de  Novembro  de  1837,   os  quites 
Mandei  a    ficar  á  disposição  do  Governo  Geral, 
I  ia  medida  que  ,  l  primeira  vista    parece  «m 
acto  de  violência,  devera  ser  anteposta  p >  los  mes 
iros  removidos  ao  encarceramento  detrimc.no.o 
rpenivel    em  que  se  achavam;  naô  tratarei  de 
tS  ,  como  única  a  ser  adoptada  em  tal  caso 
feita  mostrar-se,  que  foi  ella  authonjada  por  um 
Decreio  desta  Illustre  Assemble.a  ao  nível  das  cir 
cunstandas  da  época  ,  e  de  accordo  com  a  opinião 
publica.  Guarda  Policial 

'     A  desta  Capital  conserva-se  com  ^ 
plina.  comportamento,  eaccio,  W?*™*™JX0 
IL  de  todas  as  attenções  ,  e  assaz  a  «editam  ° 
Chefe  que  a  commanda  ;  tem  satisfeito  completa 
mente  *s  ««es  do  sérvio 
tmdo  a  tranqu   idade,  publica  ,  dentro  e  íoi 
Knlci  io  ,  o^de  se  acha  empregada  e, l  gaa   as  e 
destacamentos,  suppnndo  a/altó  de  t  rona 
linha-,  este  serviço  extr -rd.nar.    e  ^obre  ^ 
oneroso  ,  sem  que  poi  e  le  tennam  , 
vencimento  que  o  de  600  te.  diauos  su 
despesa  de  fardamento  ,  e  ao  desconto  para  o  Ho 
pitai  ,  he  talvez,  o  motivo  de  se  na .  na i  ei 
Setaao  o  Corpo    faltando  parado  0 p  aca  de 
Infanteria  e  22  de  Cavailaria ,  para  scrieva 

uma  razoável  gratificação  paia  o  mesmo, 
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™  Cri ■  ™íto       p.*r  p«= 
r     ,    ^.,.„r)oc  Prilioines  das  outras  tomar- 
SrStcV  oo7o í"»Sd!Í    considerandose  cada 
'   k  „  «i    ím*  lu^are*  da  sna  creaçaô  ,  aonde 
^conl m   òda  afeSdc  a  se  evadirem  ao  cas- 
tíS "  Sm  alffum  delles  faltado  aos  seos  deveres  , 
e'íaô  Xrecem  garantias  A  segurança  das  me*- 
Mn?  Comarcas  ;  lendo  inteiramente  improfícuo  o 
l  rio  de 2-nado  na  Lei,  de  poderei  rcm.ver-se 
dYm  para  outros  districtos  ;  por  isso  que  na  oo- 
^a5Pde  se  pôr.  cm.  pratica  esta  medias ^  de*jr- 
nm  todo*  como  a  tem  snccedido.  Para  correcu.o 
]  ?nte  intonveniento  ,  parece-me  indi.pen.anjl 
«ir  e  or-anisar  em  um  só  Corpo  na  Capital  toda 
a  GuVda  Policial  da  Provinda,  destacando-a d'aqui 
paía  os  diversos  pontos  ,  pelo  tempo  convememe  , 
secundo  as  distancias.  „  ,a 

°  Muitos  Juizes  de  Direito  tem  representado  neste 
sentido  ,  fazendo  vér  ao  mesmo  tempo  a  necessi 
dade  do  se  augmentar  a  força  de  suas  respecti- 
vas Comarcas  :%  cu  seria  de  voto  que  se  lhes  sa- 
casse, porém  depois  de  assim  estar  montad  * 
referida  Guarda,  a  qual  se  deve  ainda  reforçar 
com  mais  50  praças  ,  para  fornecer  um  destaca- 
mento de  20  pVas  4  Villa  da  Feira  que .ac  uai- 
mente  hc  sustentada  pela  Guarda  da  Capital  ,  e- 
para  outras  Tílias  ,  cujas  aothoridades  os  tem  re- 
clamado ,   como  essenciaes   á  tranquilidade  das 

mesmas.  '  .  , .  _  . 

Ultimamente  acerescen  tarei,  quer  se  aclVum  crea- 
dos  -  nos  1  usaras  do  Salto  e  Cachorrinha  ,  os  Des- 
tacamentos decretados  na  Lei  n.  °  63  ,  e  havendo- 
subministrado  todo  o  necessário  para  o  fie- 
-cmnenhn  do  serviço  de  que  se  achaô  encarregados  , 
ur.õ  tem  elles  correspondido  aos  fins  de  seo  destino  , 
talvez  por  falia  de  um  Official  de  Patente  ,  o  qual 
exercendo  o  Conunando  dc  um,  o  outro  destaca- 
ircnto  ,•  faca  umntcr  entre  elles  a  disciplina  militar , 


4ellameuto. 

Depois  da  Guarda  Policial,  a  única  forca  or- 
ganisDar.qne  existe  da  Provinda  ,  hc  a  Goa rf-  ^ 
cional  do  Município  na  Capital ,  que  ta^°h11  ex. 
Sffazendo  a  Guovni.aõ    e  ^^^^ 

P^etveíes^M l^atSa\  seja  dito 

dl  fnn,'a  sua tem  desempenhado  as  fancSôes  do 
em  homa  sua  ,  te nu  i  (lesintcressado  ,  e 
seo  emprego,  do  mouo  °  "1J  *  -    ache  ain- 

patrioticoi  sendo  para  sea ur.qne  ena 
da  montada  nos  ou  ros    iun.c  pio  ,  po  ■ 
necessários  esclarecimedtoB  ,  e  Pelab  tíl^s  de. 
qae  tem  occorrido  nas  Proposte «  ^£he&8 

íemplam  indivíduos,  a  quem  o  Governo  se 
na  neeessidade  de  approvar  ,  J?3 a  sua 

eia  em  ospropôr,  embora  ™°  eS9e  coa- 

eoníiança  :  todavia  ,  para  qu e  na  Jaoit ^ 
seguisse  reorganwar  as  ditas    .      sid0  tnist er  uni 
no°  estado  em  que  se  acham  ,  tem  sid ^  ^ 
esforço  perseverante  da  Pa«*  ?a.         locado  os 
que  aos  olhos  d'algum  parecera  haver  toca 
Smitn  do  rigôr,  part icoh irmc nte  pd o  qne^p  ^ 
á  classe  da  Reserva ,  a  qual  se  na      i  ^ 
menos  virtualmente,  entend  que  íoia  ex  ^ 
.Lei  novíssima  de  14  de  Julho  *.     •   ,  P 
que,  determiaando  est a,  n J^*1  deq18Si  cEe- 
subsistindo  a  Lei  de  10  Qe?=u1832  ta5  Emente 
solução  de  25  de  Oat«b«  de  V 8&-  tao^  ^ 
naquellas  disposições,  que  se  nao         R0vi3<jiina  ; 
sãmente  providenciadas  pela  dita  wi 

WdídivtSenCiU"  "  qualifica^  , 
T^JrãTol^  Nacioaae,,  quando, 
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u         n  Concelho  de  Qualificação  ,  e  o  Recurso 
SnTurv  de  Revista   cstabclccco  uma  outra  ,  e  nova 

i       \â  Tvrocèder  ,  mandando  alistar  para  o  sev- 
fornu»  de  proceder    m  og  c.  9 

^ínS^ahi  declarados,  sem  disUnc- 
'te  deverem  ser  chamados ,  uns  para  o  serviço 
5Í%è«rvae  outros  para  o  ordinário:  esta  m- 
clli"encia  íareceo  tanto  mais  necessar  a  quant* 
a  efasse  da  reserva  importa  uma  verdadeira  ex- 
clusão do  servido,  porque  nao  podem  ser  a  elle 
chamados  os  insoriptos  na  lista  respec tva ^  senw 
c:n  casos  extraordinários  ,  easos  em  que  todos  o* 
Cidadãos  'Brasileiros  saõ  obrigados  a  peg a   em  ar 
rr-i*  nara  sustentar  a  Indepenaencia,  e  ntegnaaae 
doMPoèrio"  e  deffcndel.oldo9  inimigos  internos  na 
tmaPdo°arl.  l45  da  Constitui^  :  sendo  ao  con- 
trario mais  conveniente  a  declaração ,  de  que  ae 
verâõ  entrar,  para  o  Quadro  de  actividade  to- 
do   os  que  tiverem  os  requisitos  marcados  ,  dis- 
«ennandSle  os  que  por  incompatibilidade  do  em- 
£rego  nio  poderem  ser  effectivos  durante  o  tempo 
do  mesmo  emprego.  .  . 

Assim  suiando-me  por  estes  princípios  ,  con- 
%m$s  ^ui  èi  imprimir  maior  impulso  fc  execução  da 

^  K  Lei ,  a  qual  bem  que  fosso  — a^= 

te  por  vós  melhorada ,  revestindo-as  de  f°ri"f 
ihfrarclmas  ,  todavia  ainda  requer  ser  refundida 
com  as  de  15  de  Agosto  d.e  1831  e  25  de  Uutu 
bro  cie  1S32  em  um  regulamento  especial  ,  em  o 
<2\  appareeão  claras  ,  e  explicitas  todas  as  suas 
Sosiíões  e  premonida  a  Ànthoridade  Administra- 
da de  maneira,  que  possa  ser  e!la  responsável 
<  nela  bôa,  «u  má  organisação  de  taes  *frP0S- 
1      Concluirei  este  artigo  ,  sollicitando  desta  111 us; 
ire  Assemblóa  alguma  consignado  para i  occorer  a 
instrução  ,  c  armamento  das  Guardas  Nacionaes-, 
«ma  vez-que  ella  se  tem  declarado  competente  para 
■  feriar,-  sobre  este  objecto,  como  negocio  Fro- 
"  vincial,  e  mèsmo  porque  tem  sido  :  tão  diminuta 
a  quota  destribuida  pelo  Governo  .Geral ,  que  ape- 


Vúú'  Obras  Publicas. 

em  andamento  sao  .  a  da  sc="r^J    ue  he  a  parte 
da  qual  já  está  condoída  a  rampa  ,  que  P 

>PO^a^e^rtfubVlco  cLtinuand^  o 
aupportar  a  do  1  heatro  ™im^  '  t  s  tcrras 
4xabalho  das  muralhas  que .te* de  aguent-r  ^ 
da  praça  do  mesmo  Thcatro  ,  ™™  ò  do  Ett. 
obrí  j?  feita  ^  cm 
genheiro  se  acha  so]lda";en;fdo  270,678  para  o 
709,6 IS  palmos  cúbicos  ,  *  s'er  aClabados 

completo  da  mesma  ,  os  qnaes  d evem         da  arre. 

cu  311  dias  ateu  ,  «Ç«f  ^iSK,  além  da 
«atagaõ.  A  casa    e  pr^o     m  trab  # 
interrupção  que  soffreo  durante _  a  denle 
te™  marchado  com  a  regular  ^aQe  Ucadosl:  acha-se 
*os  meios  pecuniários  que  ^^^^  primeiro  raio  , 
■completamente  acabada  a  caixa  do  p  ^ 
«  mais  os  alicerces  para  o  Ioga  oas  ^ 
como  os  das  divisões  e  cubículos  do  ^    .  de. 
Wja  caixa  existe  n' altura  da  pnme ir ^  .  Q 
grades  de  ferro  ,  e  feito  o  enln  jo  a 
acabamento  desta  obra  &    pojs  que 

signaçôes,  e  do  mod o  desu a  a  em  tempo 

tem  acconteddo  deixarem  de  ser  i  Pf0. 
oS  pagamentos  devidos  ,  por  falência  .q  fiin 

vi«PciaCl  ;  todavia    podwe  esperar  q  ^  ^  ^ 
tiT"  empado  forneça?  a  receber 
demnàdos  -  ^abalhos.  sc 
A  ma  da  Valia  ,  a  juyu   '  ilidade  ,  pelo  mui- 
acha  feita  ,  apresenta  manifesta  uttl  d «      P    q  ge0 
to  que  facilita  o  transito  publico,  a 
nivelamento  ,  e  direitura  ,  pelo  que  j  egtrada 
de  ser  coadjuvada  sua  empreza.  A  obra  ^  ^  ^ 
e  ladeira  para  o  novo  Cemitério  ,  u  i  o 
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mimnoiada  e  construída  até  a  porção  eorreeponden- 
priMipw""  «amamento  ,  conforme  o  con- 

te a  maw  ío  j»  ^YZvúzr  sohfe^r.  n'ella  , 
trSC ^heoef  Que  era  uma  despesa  inútil  ,  e  em 
Ca  Pe  da  ira  a  Fa2cnda  Publica    por  isso  que 
£ndo  feitas  as  muralhas  de  pedra  e  barro  ,  em  con- 
Clidade  da  planta  ,  e  ornamento  ,  erão  estas  im- 
Sídíftamente  desmanchadas  pelas  aguas  da  chuva 
ípovGie  parecia  de  justiça,  que  fosse  o  arrema- 
te embeiçado  ,  como  requereo  ,  de  que  na  for- 
Sa  do  mesmo  contracto  ,  se  lhe  devia  da  obra  fei  a  , 
?pnn£^o  terceiro  pagamento,  mandei  satisfazer-lhe 
Sortncia  âo  qwtro  semestres    de  que  venho 
ric S    sahindo  essa  somma  d'alguma  das  con- 
rianaises  do  próximo  passado  anno  financeiro  ,  q«e 
íifo  ?c  achasse  esgotada  Caso  se  entenda  ,  que  se- 
melhante  obra  de?e  continuar  para  aproveitar  al- 
ma P«te  dos  materiaes  accumulados  ,  o  meo  pa- 
gS  hc ,  que  se  proceda  á  uma  nova  planta  ,  e 
orçamento  ,>fi»  de  que  seja  construída  com  a  ne- 
rp^aria  solidez-  .  ,  ,  _ 

Da*,  obras  decretadas  na  Lei  do  orçamento  n. 
55  S  16  ,  ns.  5  ,  6  ,  7  ,  e  8  ,  a  que  se  refere  a 
do  anno  que  corre  n.  86  ,  já  estão  umas  em  ter- 
mos  de  arrematadas  ,  como  já  foi ,  e  se  acha  em 
andamento  parte  da  estrada  de  Nazareth  ;  depen- 
dendo outras  das  respectivas  plantas  e  orçamentos 
de  que  estão  encarregados  os  Engenheiros  engaja- 
dos. As  dc  que  tratão  os  n.  4  ,  5,6,  7,  8  ,  e  s  ao 
&  19  do  cap.  1.  da  citada  Lei  do  orçamento  n. 
86  ,  e  que  forão  postas  á  cargo  das  Camaras  Ma- 
aicipaes  ali  referidas  ,  devem  estar  já  pnncipiadas  , 
por  isso  que  as  mesmas  Camaras  tem  j a  recebido 
lima  parte  das  respectivas  consignações  ,  prestancio 
o  Governo  a  da  Cachoeira  um  Engenheiro  ,  na  ior- 
ma  que  lhe  foi  determinado.  ; 

Tendo  sido  informado  ,  de  que  o  canal  de  junc- 
ção  do  rio  I-taipe  com  o  do  Fundão  ,  na  Comarca  dos 
Ilhéos-  tinha  sido  principiado  em  local  menos  pro- 
síie...  e  de  menor  vantagem  para  eommodidade  aa 
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naveffaçaõ  ,  e  utilidade  do  CòmmerCio  dos  povos 
camarcàos  ;  mandei  proceder  por  um  Engenheiro 
ao  conhecimento  ,  e  exploração  da  paragem  ,  aonde 
elle  houvesse  de  ser  mais  profícuo  ,  e  em  resultado 
destt  indagaça*  foraõ-me  apresentadas  as  plantas 
e  orçamentos,  que  vos  hão  de  ser  transmittidas  , 
fazendo  vêr  que  he  preferível  o  lugar  do  Ingueiro  , 
\anto  pela  facilidade  da  abertura  do  terreno  ,  e 
raenor  extençâo  delle  ,  como  para  economia  da  des- 
pesa a  fazer  ,  a  qual  importa  menos  de  uma  quarta 
parte  da  que  importaria  aquelle  jh  começado  ,  alem 
das  de  mais  vantagens,  expendidas  nc •dito  orna- 
mento :  a  vós  compete  tomar  uma  deliberação  de- 
cisiva ,  sobre  qual  dos  ditos  cauaes  deva  ser  levado 
a  cffeito  ,  decretando  a  conveniente  consignação. 

A  de  que  falia  on  11  do  predito  §19,  que  foi 
«osta  á  cargo  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da 
Jacobina  ,  o  qual  já  para  isso  recebço  a  consiga» 
çaõ  decretada  ,  deve  estar  em  andamento. 

Os  orçamentos  exigidos  no  cap.  3  ,  da  citaaa 
Lei  n.  86  ,  ia  foraô  mandadas  proceder  ,  tendo  o 
Governo  oara  esse  fim  ,  e  para  outras  obras  decre- 
tadas ,  engajado  mais  tres  Engenheiros  Estrangei- 
ros A'  mfdida,  pois  que  se  forem  concluindo  ues 
orçamentos  ,  vos  serão  elles  apresentados  com  as 
plantas,  que  acompanharem. 

Instrucçfio  Pvhlica. 

De  43  escolas  de  instrucçaô  secundaria  ,  quô 
«istiâo  na  Provincia  achâo-se  extmetaj ,  poi -vagas 
em  conformidade  do  §  3.  do  art.  1.  da .  Lei  n. 
RT  as  de  latim  das  Villas  Nova  da  Rainha  ,  *or- 
S  Sguro e  Jagoaripe,  sendo  lic-c -los  o,  pro- 
fessores das  de  ffeometria  ,  Agricultura,  K-he^ori- 
ca    Lógica,  e  Frances  que  exisuãc .nas ^«.ar- 

rdí^aT^^^^ 
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^  á«  aries-  e  officios ,  que  se  acha  vaga  por  fe- 

5'co«!  ate  'ao  houvesse  de  vós  a  neces- 
Klri„  dccbra3áo  o  em  „,  , 

<,„aSito.l sa5  regidas  pelo  melhoro  sumUtanco  , 

Cdade  esua  cercania,  as  da  Cidade  da  oacnoci 
a  cS  Amaro,  e  Villa  de  Maragog.pe  ,  parecen- 
in  ainda  nouco  consideráveis  as  vantagens  deste 
I timo  mefhod" ?,  por  falta  sem  duvida  de  profes- 
To  es  hábeis  ,  e  capazes  de  o  estabelecer  ,  c ^d.n 
eir  conforme  o  seo  verdadeiro  mechani.mo  ou  por 
que  os  ténues  ordenados  ,  nao  convidao  a  quem 
melhor  o  poderia  desempenhar. 

Destas  tão  somente  forâo  transferidas .a  da  Ser- 
ra daltoibaparaafreguczia  de  Monte ;  Alegre te  da 
povoação  do  Arraial  ,  para  a  nova  Villa  de  Monie 
Santo?  On.°  dos  alumnos  que  freq«entao  umas 
e  outras  escolas  nesta  Cidade  monta  »  17K  e  os 
das  demais  da  iWcia  ,  ser-vos-ha  opportuna- 
mente  apresentado  ,  quando  forem  satisfeitas  as 
competentes  informações.  ...  .       _  miai 

Cabe  aqui  fallar  da  Cadeira  de  Chim  ca  ,  a  qual 
ainda  naô  foi  posta  &  concurso  por  falta  dos  »ns- 
ínimentos  ,  e  utencis  para  o  respectivo  laborator  c  , 
osq.-.aes.  ou  foraõ  extraviados,  ou  se  achao  iuua- 
lisados  :  sendo  por  isso^ indispensável  consignar  a 
quantia  de  3  contos  de  rs. ,  segundo  o  orçamento  a 
que  mandei  proceder  para  acquisiçao  do  novo  ia. 
buralorio  ,  sem  o  qual  seria  estéril  ,  ou  de  nenhum 
proveito  o  ensino  simplesmente  theonco  desta  sci- 

encia.  „    .   .  , 

Renda  Provincial.  f 

Alguns  embaraços  se  tem  oferecido  na  reali- 
sacão  dos  diversos  artigos  da  Receita  Provincial, 
decretada  na  lei  n.  S6  d'Agosto  do  anno  findo  ,  e 
bem  assim  na  arrecadação  dos  Impostos  que  nei- 


i3  - 


la  <=e  nccrcsccnlárào.  Prescindindo  agora  dae  fibser-, 
vacôes  que    vos  hào  de  ser  presentes  ,    com  os 
orçamentos  da  receita  e  despesa  pura  o  P^xuao. 
anno  financeiro,  indicarei  desde  j-,  pelo  que s  per- 
tence &  cobrança  do  imposto  de  lfcrs.  sobre  ca 
beca  de  g:>do  ,    de  que  traía  o  §  2.  do  cap.  *  , 
nne  os  marchantes  desta  cidade  se  tem  negado  a 
rUal-o  do  irado  que  tinha  sido  morlo  desde  o  l. 
de3 Julho  a"  14  de  Setembro,  a  pretexto  àe  que  , 
sendo  ellcs  meramente  consignatários,  ja  na--iao 
rindo  conta  aos  se-os  correspondentes ,  ato  aquo  c 
dito  dia;  e  bem  assim,   que  nas  colecto  nas  de 
fóra  se  tem  feito   oppo«SaS   â  semelhante  paga- 
mento,  pela  razaô  de  que  o  gado  ,  que  or.. 
está  matando  ,  já  tem  pago  a  contribuição  do  D  - 
«mo  :  todavia  ordenei  ,  que  se  procedesse  execu 
tivameute  contra  os  primeiros,    mas  talvez  sei. 
necessário   Resolução  declarativa  soorc :  tal  ma  e 
ria    Da  mesma  forma  que  também  ju  go  precisa 
Sais  adequada  providencia  ,  sobre  a  ^uUçao  e 
cobrança  do  dizimo  do  gado  vacum  ,  e  cavallar • 
qnc  foi  e*tir>cto  pela  citada  lei;  po.s  que ,  s«.n 
do  feita  pela  commissaõ  de  que  trata  o  art.  4.  cia 
Lri  Provincial  N.  55  ,  naô  deixa  de  trazer  incon- 
venientes na  sua  execução  ;  em  razão  de  ser  .i 
iuf  omrnissaô  composta  de  membros  residen te. 
nesta  Capital  ,  e  mal  poder  assim  tratar  avenças 
com  os  c/evedòres,  os  Ws  .a5  P^"»^ 
1  Peidas   no  Recôncavo  ,  e'  bertoes  da  Província^ 
convf.  do  antes  crear  taes  commissôes  nos .  mesmo- 
Wes  ,  onde  eram  estabelecidas  as  ^e6t0™^ 
para  melhor  fiscalização  das  ditas  avenjas  que 
"ais  fácil  se  tornará  con.  o  conhecimento  cio  nu 
mero  ,  e  local  de  cada  uma  das  fazendas  colle 


CtadTambem  me\,.rece  digno  de  oecupar  a  jos- 
sa  atten.aO,  porque  ?Ká^\\tX  ^.l  ^ 
da  publica,  aiW^  H  ctasqueTen- 
impõe  a  contribuição  de  40$      as  casa, ^ 
dem  licores,  espíritos  fortes,  por  isso  que ,  eu» 


«Ni 
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linrlo  outras  villas  c  povoações  que  esta»  na  mes- 
ma rsxa-"»  chis  mencionadas  em  o  dito  §,  á.  estas 
?e  deve  fazer  extensiva  a  mesma  disposição  ;  e 
iembrarei  entre  outras,  a  povoação  de  S.  Felix, 
a  de  Nagú  .  a  cVAldcia  de  Nazarelh  ,  que  achan- 
do-se  próximas  ás  cidades  e  villas  imposta? ,  atra- 
hem  á  si  esse  ramo  cie  cominercio  ,  para  se  exi- 
mirem cio  pagamento  do  referido  imposto. 

Ultimamente  ,  devo  Uivar  ao  vosso  conhecimen- 
to ,  para  providenciardes  ao  desfalque  que  por  taes 
occorrencias  ,  deve  sobrevir  á  Receita  Provincial , 
a  saber,  que  sendo  para  esta  contemplada  no  §  24 
can.  S.  °  ametade  de  toda  a  divida  activa  anterior 
ao  1.  c  de  Julho  dc  1S33  ;  baixou  do  Thesouro  Na- 
cional a  ProVisaô  de  8  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado ,  declarando  haver  engano  em  se  escrever  a 
palavra —  anterior  —  devendo  ser  em  seo  lugar  es- 
cripta  a  palavra  —posterior  —  com  a  qual  diz  :i  mes- 
ma Provisão ,  que  fica  essa  disposição  conforme  com 
o  art.  21  da  lei  de  22  de  Outubro  de  1S36  ,  com  o 
decreto  de  4  d' Abril  e  art.  1-°  §.  29  da  Lei  de 
11  dc  Outubro  de  1837,  e  que  assim  se  deveria 
entender,  e  executar  aquelle  dito  art.  24. 

Assim  com»  ,  que  havendo  sido  consultado  o 
n:esmo  Thesouro  Nacional ,  sobre  o  que  se  deveria 
considerar  com  j  rendimento  de  bens  públicos,  man- 
dado arrecadar  no  §  25  da  mesma  lei  provincial 
n.  86  ,  e  foi  resolvido,,  ..e.m  Provisaõ  de  4  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno  passado  ,  que  naõ  obstante 
a  disposição  do  referido  §  ,  deveria  continuar  a 
íazer-se  arrecadar  para  a  caixa  geral ,  o  rendimento 
de  lodos  os  bens  Nacicnaes  ,  eomo  até  agora  se 
tem  praticado  ,  visto  naõ  estarem  ainda  legalmente 
marcados ,  quses  os  bens  que  se  devem  conside- 
rar propriamente  Provinciaes. 

Apesar  dos  muitos  entraves  ,  que  se  oppoem 
a  prompta  arrecadação  dos  dinheiros  públicos  e  do 
nosso  defeituoso  systetna  financial ,  que  muito  con- 
vém melhorar,  tenho  a  satisfação  de  vos  annun- 
ciar  que ,  a  receita  da  .caixa  Provincial .  a  qual 
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para  fazer  face  ás  suas  despezas  correntes  no  an-no 
passado ,  necessitou  ser  supprida  pela  Geral  na  im- 
portância de  236.000$  de  rs.  ;  parece  j.char-se  pre- 
sentemente habilitada  para  naõ  precisar  de  ma'or 
snppriniento  que  o  de  150  contos., dc  rs.  que  dic 
foi  consignado  na  lei ;  e  nutro  bem  fundadas  es- 
peranças, de  que  achareis  recursos  em  vossos  co- 
nhecimentos financeiros,  para  que  cila  hnja  de  su- 
bir á  aquelle  augmento  que  deve  corresponder  a 
6ua  despeza  sempre  crescente. 

Resta  fallar-vos  dos  bens  do  convento  de  b. 
Thcreza ,  cuja  administração ,  foi  por  vós  passada 
á  careo  do  Governo  ;  estes  bens ,  acham-se  jmalr 
mente"  arrecadados  ,  e  entregues  a  um  Administra- 
dor, judicialmente  afiançado,  e  com  a  obrigarão 
de  entrar  com  o  seo  rendimento  para  os  cofres  da 
Thesouraria  no  fim  de  cada  semestre  ,  deduzmao 
8  por  cento  de  sua  commissaô  :  foram  igualmente 
recolhidos  e  depositados  na  mesma  Thesouraria, 
tento  o  producto  dos  bens  periveis  que  se  ven- 
deram em  hasta  publica  ,  como  as  alfaias  de  ouro 
e  prata,  achadas  cm  poder  do  religioso  *r.  Jqao 
dc  N.  Senhora,  a  pouco  fallecido  na  Mia  cie  Va- 
lença ,  e  outras  que  haviam  sido  remeltldas  para 
PorUigal ,  por  via  do  negociante  Manoel  Jose  d  Al- 
meida ;  os  demais  objectos  e  paramentos  que  ser- 
vem   ao  culto  Divino,  estaô   confiados   ao  uei- 
tor  do  Seminário  ArchiepUcopal ,  da  mesma  torma 
que  a  Igreja  e  edifício  ao  meçmo  convento,  em 
compensação  do  que  se  acha  oceupado  pelo  Lyceo, 
Concluirei  chamando  a  vossa  atteneao  Para.",n 
obiecto  que  me  parece  de  transcendente  utilida- 
de    para  a  manutenção  da  boa  ordem  ,  e  mais 
regular  andamento  do  serviço  publico  ;  c  vem  a 
Ur ,  a  creaçaõ  d.os  Prefeitos  e  Sub-Prefeitos  nas 
ditferentes  commarcas  ;  a  expcrienc.a  que  he  o  nie- 
fhor  de  todos  os  conselheiros    tem  convencido  do 
çxcellente  resultado  pratico  desta  salutar ■  Insut m, 
Lô  naquellas  Províncias  do  Império ,  aonde  ¥ 
-admittida  :  cumpre-vos  marcar  as  attnbui$oes  com 


nnc  fiinem  habilitados  estes  FuiiccionBrios  Públi- 
cos mra  o  desempenho  de  seos  devores  ,  na  qua- 
íidade  de  delegados  do  Governo  Provincial,  c  exe- 
ordens  emanadas  da  Administração  ; 
, "e^ndo  ser  peculiarmente  encarregados  d'uispec- 
oi.mar  as  escolas  publicas,  vigiar  sobro  as  mis- 
sões dos  índios  ,  fazer  o  recrutamento  e  formali- 
sar  a  estatística  da  Trovincia. 

Sio  estas  as  concide rações  ,  que  por  agora  me 
necorrem  offtrecer  ao  vosso  espirito  ;  persuadido 
de  nue  encontrarão  cm  vós  ,  inteira  sympathia  para 
sobre  ellas  tomardes  aqucllas  acertada?  delibera- 
rdes   filhas  do  patriotismo  ,  e  da  sabedoria  que  vos 
tem  constituído  raerecedôres  da  confiança  dos  vos- 
sos concidadãos  ;  assim  como  da  lealdade  e  fran- 
queza ,  com  que  sempre  ,  dominados  pelo  pensa- 
mento forte  do  bem  da  ordem  ,  vos  haveis  pres- 
tados ás  medidas  sollicitadas  por  parte  da  Admi- 
nistração .  a  qual  espero  que  continuareis  a  coadju- 
var, nào  perdendo  de  vista  quanto  defficeis ,  e  mul- 
tiplicados são  os  deveres  de  um  Delegado  do  fo- 
der  Executivo  ,  que  por  isso  necessita  ser  secun- 
dado em  sua  acçaõ  pela  upiniaô  ,  e  pelo  voto  d;; 
Representação  Provincial- 

Bahia  2  de  Fevereiro  de  1839. 

Tliomaz  Xavier  Garcia  <T Almeida. 


Typ.  de  M.iniú  âtiorúo  da  Silvei. Serva.  — 


